* Ma ria na A. Cofeman 

* * Paulo G as tão da Cunha 


Efeito da adubacão sobre a 

a 

condicão andromonóica em 

a 

Galactia striata (Jacq.) Urban 
(Leguminosae) 


Galactia striata (Jacq.) Urban, uma forrageira tropical, foi estudada durante o período 
de f/oração e frutificação, observando-se a condição andromonóica da espécie e seu de¬ 
sempenho em solo adubado e não adubado . A adição de K induziu o aumento de flo¬ 
res femininas estéreis. 
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Sumary 

The influence of fertilized and non 
fertilized soils on the andromonoecious 
condition observed in Galactia striata, a 
tropical forage plant, was studied. The ad- 
dition of potassium to the soil was demon- 
strated to result in the production of an 
increased proportion of female sterile 
flowers. 

Introdução 

Das leguminosas tropicais de interes¬ 
se como forrageira em pastagens, Galactia 
striata (Jacq.) Urban apresenta um poten¬ 
cial de interesse econômico, dado suas 
características agronômicas para solos are¬ 
nosos e com boa palatibilidade e aceita¬ 
ção pelos animais (Mattos & Alcântara, 
1976). Contudo, apesar de altamente pro¬ 
missora como forrageira, o cultivo em 
massa da espécie tem sido dificultado de¬ 
vido a baixa produção de sementes tratan¬ 
do-se de polinização livre. Burkart (1952), 
quando descreveu a espécie, mencionou a 
sua distribuição desde o sudoeste dos Es¬ 
tados Unidos até a Argentina e citou a ob¬ 
servação de Jacquin sobre a ocorrência de 
flores com ovário atrofiado, que não pro¬ 
duziam frutos. 

0 presente trabalho visa o estudo de 
Galactia striata quanto a condição andro¬ 


monóica para solo adubado e não aduba¬ 
do. 

Material e Métodos 

Este estudo foi realizado na Estação 
Experimental de Zootecnia localizada em 
São José do Rio Preto, Estado de São 
Paulo, Brasil a 20° 49' latitude sul e 49° 
22' longitude oeste, com altitude média 
de 480 m. 

Foram instalados 12 canteiros de 40 
m 2 cada. A tabela I mostra a análise do 
solo não tratado. Cada canteiro foi divi¬ 
dido na metade (20 m 2 cada) em área ex¬ 
perimental e área controle. Plantas de 21 
dias foram replantadas com 80 cm de 
distância em ambas as áreas. Os canteiros 
da área experimental receberam adubação 
de superfosfato simples (P 2 0 5 ) e de 
cloreto de potássio (KCfi) em quantidades 
calculadas após a análise do solo, que fo¬ 
ram de 450 kg/ha de superfosfato simples 
e de 390 kg/ha de potássio. Na época de 
floração 30 racemos foram marcados em 
cada uma das áreas com duas repetições 
com intervalo de três semanas. Cada ra- 
cemo foi considerado como tendo três 
terços iguais: o basal, o mediano e o api¬ 
cal. Flores abertas foram coletadas diaria¬ 
mente e anotadas, o seu tipo morfológico 
(longistila x brevistila) e a sua posição no 
racemo. A homogeneidade dos resultados 
para as áreas experimental e controle foi 
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analisada pela estatfstica Gh (Sokal & 
Rohlf, 1969). Capacidade de formar fru¬ 
tos em condições de polinização livre foi 
testada através de plantas cobertas com 
armação de tela ou isolamento de race- 
mos com saco de papel. Orceína acética 
foi usada para coloração dos grãos de pó¬ 
len com a finalidade de se testar a presen¬ 
ça de citoplasma, indicador de provável 
viabilidade. Espécimen testemunho (Co* 
leman, n? 34) foi depositado no Herbá¬ 
rio do Instituto de Botânica de São Paulo. 


Resultados 

Dfmorfismo Floral 


A espécie apresenta flores papiliona- 
das violáceas agrupadas em inf lorescências 
do tipo racemo simples (Fig. 1). A flor 
tem comprimento médio de aproximada¬ 
mente 1,0 cm, contém 10 estames de com¬ 
primentos iguais sendo 9 soldados e 1 li¬ 
vre (Fig. 2). O gineceu possui ovário sú- 
pero piloso e abriga vários óvulos. O fruto 
é do tipo legume deiscente medindo 5,0 
cm de comprimento. 

As flores possuem o estilete de com¬ 
primentos variáveis, reconhecendo-se as 
de estilete curto (brevistila) e aqueles cu¬ 
jo estilete ultrapassa os estames (longistila) 
projetando-se para fora da corola (Fig. 3). 
Na flor brevistila o pistilo abriga-se na 
base do receptáculo sendo o estigma acen- 
tuadamente recurvado sobre si mesmo 
(Fig. 4). Para 100 medidas, os comprimen¬ 
tos dos pistilos longo e curto foram 
X = 13,5 ± 3,8 e X = 1,0 ± 0,4 respecti¬ 
vamente. Os estames dos dois tipos de flo¬ 
res não apresentam diferenças morfoló¬ 
gicas entre “felés, como também os óvulos 
de ambas as flores. Os grãos de pólen de 
ambos os tipos de flores apresentam-se 
corados com orceína acética e portanto 
com probabilidade de serem uniforme¬ 
mente viáveis. 


Desenvolvimento da flor no eixo da 
inflorescência e efeito do fertilizante no 
desenvolvimento e distribuição das flores 
longistila e brevistila no racemo 


Para 400 medidas_de comprimento 
do racemo obtivemos: X = 13,6 ± 5,8. 

A maturação das flores no eixo da 
inflorescência se dá numa seqüência pro¬ 
gressiva da base para o ápice podendo 
também ocorrer maturação simultânea da 
base e meio sempre na direção do ápice. 

A distribuição de flores com pistilo 



Fig. 1 — Racemo, com formação de frutos na 
parte basal e mediana. 


Fig. 2— Flor longistila e brevistila sem perian- 
to, mostrando os estames e pistilos. 


curto e longo no eixo da inflorescência 
dividida em base, meio e ápice (B. M. A) 
das áreas experimental e controle está 
demonstrada nas tabelas 11,111 e IV. 


Percentagem de germinação e dados 
fenológicos 


encontrada distribuição de frutos nas três 
regiões do racemo: ápice (A), meio (M) 
e base (B) para a$ áreas adubadas (E) e 
controle (C) nas porcentagens indicadas 
na tabela IV. 


Discussão 


Com duas repetições 100 sementes 
foram germinadas em placas de Petri so¬ 
bre papel de filtro umedecido. A porcen¬ 
tagem de germinação foi de 63% e 71% 
com média de 67%. Nossas observações 
mostraram germinação inicial após 4 dias, 
com início de floração após 105 dias e de 
frutificação e maturação dos legumes 
após 165 dias e 195 dias, respectivamente. 


Insetos visitantes 


Observações mostraram a presença de 
Apis mellifera (Lin. 1758) e Trigona (La- 
treilie, 1804) (Fam. Apidae) assim como 
Poiybia occidentalis scutelfaris (White, 
1841) (Fam. Vespidae). 

.No experimento realizado com plan¬ 
tas cobertas bem como racemos isolados 
foi observada a não produção de frutos. 


Distribuição dos Frutos no Eixo da 
Inflorescência 


Os frutos parecem se desenvolver so¬ 
mente na base da inflorescência visto que 
a maturação das flores se faz da base para 
o ápice. Porém, nas contagens diárias foi 


Como ficou demonstrado na tabela 
II os três valores de Gh são significativos 
rejeitando-$e a homogeneidade das distri¬ 
buições de flores longistilas e brevistilas 
nas áreas experimental e controle. Na área 
experimental há predominância de flores 
brevistilas e na controle predominam flo¬ 
res do tipo longistila. Foram comparadas 
2 coletas de cada área, as 2 coletas da 
área controle não diferem entre si, mas 
as 2 coletas da área experimental diferem 
significativamente com aumento na pro¬ 
porção de flores brevistilas. Os números 
de flores longistilas e brevistilas por re¬ 
gião da inflorescência estão indicados 
na tabela III. Pelos valores Gh obtidos 
nesta tabela, pode-se concluir que não 
há diferenças significativas nas freqüên- 
cias de flores longistilas nas três regiões 
da inflorescência das áreas experimental 
e controle (Gh = 0,12; P > 0,05). Cada 
tipo nessas regiões independem da adição 
ou não de adubo. Entretanto para a re¬ 
gião B (base) o valor Gh é altamente sig¬ 
nificativo (P > 0,01) indicando que as 
inflorescêncías de plantas da área experi¬ 
mental produzem na base maior número 
de flores do tipo brevistila que as plantas 
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Hg. 3 — Flor longístila (hermafrodita) e brevistila (masculina) mostrando o pistilo protundente na 
flor hermafrodita. 



Hg. 4 — Flor logistila e brevistila sem os estames,com o estigma recurvado na flor brevistila. 


da área controle. Entretanto, as freqüên- 
cias de flores brevistilas, nas mesmas con¬ 
dições, diferem significantemente (Gh = 
21,88; P > 0,01); a diferença mais mar¬ 
cante é que a frequência das flores brevis¬ 
tilas na base da inflorescência é na área 
experimental o dotjro da que se observa 
na área controle. Os dados como dispo¬ 
mos na tabela III permitiram comparar 
as distribuições dos dois tipos de flores 
em plantas de área experimental e con¬ 


trole. Nos 2 casos há heterogeneidade das 
distribuições (G H = 67,52; P > 0,01) para 
a área experimental e (Gh - 53,93; P > 
0,01) para a área controle. As diferenças 
mais marcantes da heterogeneidade são as 
plantas das áreas experimental e controle 
com predominância de flores longistilas 
na base e no meio da inflorescência. 

Para o teste de significãncia (Garret, 
1960) entre as duas porcentagens de dis¬ 
tribuição de frutos no racemo (tab. IV) 


houve significãncia (Nível — 05) para a 
base da inflorescência com diminuição 
da produção de frutos para área adubada. 

A condição andromonóica, ou seja, a 
presença de flores hermafroditas e mascu¬ 
linas na mesma planta, é conhecida em 
várias famílias, como entre as Solanaceae 
(Symon, 1970, 1979; Coleman & Cole- 
man, 1982; Hossain, 1973); Ranuncula- 
ceae (Darwin, 1877); Leguminosas (Hei- 
thauseía//, 1974). 

Já foi demonstrado que a taxa de flo¬ 
res hermafroditas e masculinas pode ser 
influenciada experimentalmente (Wak- 
hloo, a, b, c, 1975). Em Galactia striata 
observou-se que a adição de KCC e P 2 0 5 
aumentou significantemente a produção 
de flores estéreis na base da inflorescên¬ 
cia. Também ficou evidente a necessidade 
de polinizado res para a espécie. 

Conclusão 

Podemos nestas primeiras observa¬ 
ções concluir que: 

1 — a espécie necessita de polinizado- 
res para a fertilização. 

2 — a formação dos frutos nas três re¬ 
giões da inflorescência teve sensível dimi¬ 
nuição na base do racemo para a área adu¬ 
bada, provavelmente em consequência do 
aumento das flores estéreis. 

3 — as doses de K recomendadas para 
adubação em pastagens do tipo de solo da 
área utilizada no experimento correspon¬ 
dem a níveis que podem induzir a forma¬ 
ção de flores estéreis e que não produzem 
frutos. 
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Tabela I — Análise do solo para a área estudada. 



% 




mg/100 ml 

Mo 

K 

P 

PH 

AC 

Ca 

Mg 

1.2 

50ppm 

5ppm 

5,2 

0,1 

0,6 

0,3 

Tabela II - 

■ Número de flores longistilas (L) e brevistilas (B) em duas amostras da área 


experimental e da área controle em duas coletas (Gh para heterogeneidade; 


**p>0,01). 








Experimental 


Controle 



Coleta 

L 

B 


L 

B 


g h 

N9 % 

NP % 

N9 

% 

N9 

% 



1 

142 34 

278 66 

185 

54 

157 

46 

31,78** 

2 

364 48 

390 52 

406 

54 

346 

46 

4,92** 

Total 

506 43 

668 57 

591 

54 

503 

46 

27,08** 

Tabela III 

— Número de flores longistilas (L) e brevistilas (B) por região da inflores- 


cência de plantas das áreas experimental e controle da coleta 2 (Gh para 


heterogeneidade;* *: p > 0,01). 





Flor 

Região 

da 

Inflo rescência 

Experimental 

N? % 

Controle 

N? . % 


g H 


A 

68 

19 

72 

18 



L 

M 

164 

45 

186 

46 


0,12 


B 

132 

36 

148 

36 




A 

181 

47 

197 

56 



B 

M 

113 

29 

109 

32 


21,88** 


B 

96 

24 

40 

12 



g h 


67,52** 

53,93** 



Tabela IV 

— Distribuição de frutos nas três regiões do racemo dividido em terços iguais 


em ápice (A), meio (M) e base (B). 







Experimental 




Controle 


N? 


% 


N? 


% 

A 

19 


17,7 


6 


5,2 

M 

41 


38,3 


34 


29,5 

B 

47 


43,9 


75 


65,2 

Total 

107 


- 


115 


- 
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